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Terça-feira, 05 de Agosto de 2008

Aumento da classe média 

Com o crescimento do emprego no país, aumentou a renda das 
famílias. Pesquisa da Fundação Getúlio Vargas, divulgada 
nessa terça-feira, revela que o perfil social da população 
brasileira mudou para melhor. Sardenberg comenta. 

 

Um país classe média. Mais da metade das famílias brasileiras já faz parte 
da "Classe C", segundo a pesquisa da Fundação Getúlio Vargas.  

Nos últimos quatro anos, com o aumento da renda de quem estava nas 
classes D e, foi registrado um aumento de quase 10 pontos percentuais na 
classe média, que segundo o critério usado pela FGV, têm renda mensal 
acima de R$ 1.064.  

A manicure Lucineide Rodrigues, de Brasília, diz que a família fez reformas 
na casa e ainda comprou um carro, com as vendas de roupas e cosméticos 
às clientes, e também com o emprego que o filho dela conseguiu no ano 
passado.  

“A gente consegue comprar mais, e coisas diferentes como chocolate, 
iogurte”, diz Lucineide Rodrigues, manicure.  
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Uma das explicações para a tendência de aumento da classe média é a 
criação de empregos com carteira assinada.  

No primeiro semestre de 2008, foram criadas um milhão e trezentas mil 
novas vagas. É um sinal de que os brasileiros e são ultrapassando a linha 
da pobreza não apenas por causa de programas sociais como o Bolsa-
Família.  

O desafio do país agora é fazer quem chegou à “classe C” subir mais um 
degrau. Mas para isso é preciso investir mais para formar mão-de-obra 
qualificada.  

“O ponto fraco é a questão da educação. A gente saiu de um módulo de 
crise de desemprego, onde as pessoas não tinham emprego, para o 
‘apagão de mão-de-obra’. Então, hoje em dia, os empresários estão 
demandando pessoas qualificadas e falta aumentar a qualidade e na 
quantidade necessária”, fala Marcelo Nery, pesquisador da Fundação 
Getúlio Vargas.  

Mesmo assim, o número de famílias nas classes A e B também aumentou 
de 11,6% em 2004, para 15,5% neste ano.  

Em 2004, Rosa ganhava pouco mais de R$ 1.000. Em quatro anos, o 
salário dela quadruplicou, transformando o padrão de vida da família. Aqui 
tudo é novo: a TV de plasma, o DVD, o carro, a casa.  

Conquistas importantes, mas a família de Rosa quer mais. “Eu quero viajar 
mais, eu quero passar um tempo fora estudando. Dá pra chegar no fim do 
mês com o orçamento tranqüilo, mas a gente sempre quer alguma coisa 
melhor”, fala Rosa Talayer, produtora de eventos.  
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